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O Brasil é o terceiro maior produtor mundial de frutas e o setor da fruticultura está entre os que mais geram 
renda no ramo da agricultura. Entre as frutas com maior produção brasileira estão a laranja, banana, abacaxi, 
e melancia. Por outro lado, o cultivo e exportação de pequenas frutas ainda está em fase de crescimento no 
país. Devido ao sabor agradável e o conteúdo de minerais e compostos antioxidante, as pequenas frutas vem 
ganhando espaço tanto na mesa do consumidor, quanto para o mercado brasileiro. Este fato está relaciona-
do também com seu alto valor nutritivo. Estudos apontam que a ingestão regular de alimentos com eleva-
do conteúdo de compostos bioativos, como antocianinas e compostos fenólicos, são capazes de diminuir o 
risco do desenvolvimento de doenças crônicas não transmissíveis, como câncer, doenças cardiovasculares e 
doenças neuro degenerativas. Partindo dessa perspectiva, conhecer o teor de compostos potencialmente 
antioxidantes, principalmente das pequenas frutas, pode auxiliar tanto em termos econômicos, aumentando 

-
sas a desenvolver essas doenças. Dentre as pequenas frutas, o mirtilo destaca-se sendo uma daquelas  com 
maior conteúdo de compostos fenólicos, presentes tanto na casca quanto na polpa, conferindo assim, pro-
teção para a parede celular. O teor de antocianinas também possui grande importância nesse fruto, sendo 
encontradas em maior quantidade na parede externa do mirtilo. Mesmo com evidências do poder funcional 
do mirtilo, diferenças genéticas e fatores ambientais podem diminuir o teor dos compostos bioativos. O lo-

-
tais sobre sua qualidade, o objetivo desse estudo foi avaliar a capacidade antioxidante e o conteúdo total 
de compostos fenólicos de seis cultivares do grupo rabbiteye, produzidos em diferentes safras (2007/2008 
e 2008/2009), são eles: Climax, Flórida, Bluebelle, Bluegem, Briteblue, e Powderbllue, . Os frutos foram co-
lhidos no campo experimental da Embrapa Clima Temperado e transportados até o Laboratório de Ciência e 
Tecnologia de Alimentos onde foram congelados até ser realizada a extração. Para determinação da capaci-
dade antioxidante foi utilizado o método do radical estável DPPH e para as análises de compostos fenólicos 
foi utilizado reagente Folin-Ciocaulteau. Quanto aos resultados observados, na safra de 2007/2008 o teor de 
compostos fenólicos foi superior na cultivar Powderblue. No entanto, a atividade antioxidante foi superior na 
cultivar Bluebelle. Na safra de 2008/2009 o teor de compostos fenólicos foi superior nas cultivares Bluebelle, 
Bluegem e Powderblue. As cultivares Bluebelle e Bluegem também apresentaram maiores atividades antio-
xidantes não diferindo da cultivar Florida. Comparando os dois anos de avaliação foi observado que estes 
diferiram tanto para o teor de compostos fenólicos quanto para a atividade antioxidante, sendo superiores 
na safra 2008/2009. Essa diferenciação no conteúdo de fenóis e atividade antioxidante pode ser explicada 

-
rar a quantidade de compostos fenólicos, estudos indicam haver uma diminuição de compostos fenólicos 
e atividade antioxidante ao longo do seu amadurecimento. Em conclusão, a cultivar que apresentou maior 
destaque para compostos fenólicos totais nos dois anos avaliados foi a cultivar Powderblue, seguida das cul-
tivares Bluebelle e Bluegem. A cultivar que apresentou maior destaque para atividade antioxidante total foi a 
cultivar Bluebelle, seguida das cultivares Bluegem e Florida. Há variação nos teores de compostos fenólicos 
totais e na atividade antioxidante entre os dois anos avaliados.


